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Escalpelamento em embarcações
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O Dia 28 de agosto foi consagrado como o Dia Nacional de Combate ao 

Escalpelamento, o que ocorre quando o couro cabeludo é arrancado de 

forma brusca. A situação pode decorrer de ato de tortura ou de um acidente, 

o que costuma ser registrado na região Amazônica, devido ao uso do 

transporte fluvial, muitas vezes de embarcações feitas artesanalmente, por 

ribeirinhos. Entre 2000 e 2016, foram registrados 243 casos na Capitania 

dos Portos da Amazônia Oriental (CPAOR), organização da Marinha do 

Brasil, que atua na região do Pará, Piauí e Maranhão. 



Risco não é rabisco: Escalpelamento em Embarcações

95% das pessoas que sofrem com o escalpelamento são mulheres. O 

uso de cabelos longos e soltos é um dos motivos que explica essa 

diferença. O acidente é dramático, pois arranca todo ou parte do couro 

cabeludo, inclusive orelhas, sobrancelhas e parte da pele do rosto e 

pescoço, levando a deformações graves e até a morte.
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Segundo a Capitania dos Portos, cerca de 20 mil pequenas 

embarcações navegam pelos rios da Amazônia. Uma lei federal obriga 

o dono a proteger e cobrir o eixo do motor, sob pena de apreensão do 

barco. Mas ainda há muitos flagrantes de irregularidades. Desde o ano 

passado até agora já foram 350 casos. A pequena Patrícia, de 8 anos, 

foi a última vítima no estado de acidente em embarcações com eixo do 

motor.

“Ela pisou na parede do barco e caiu. O cabelo dela era comprido e 

caiu todo em cima do eixo do motor”, lembra a mãe da menina.
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Os acidentes acontecem principalmente com mulheres porque é delas 

a tarefa de retirar a água que entra na embarcação para resfriar o eixo 

do motor. É uma atividade considerada mais leve, e o homem está no 

comando, pilotando a embarcação. Qualquer contato com a peça, que 

gira de 1.500 a 3.000 vezes por minuto, é um perigo enorme.

Eixo 
desprotegido

Eixo 
protegido
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Veja o vídeo: Campanha Nacional de Combate ao 

Escalpelamento em: 

http://fazerseguranca.com/videos_diversos.php



Risco não é rabisco: Escalpelamento em Embarcações

• FAZER SEGURANÇA 
TREINAMENTOS

A Fazer Segurança é uma empresa dedicada a realização de 

treinamentos técnicos e prestação de consultoria nas áreas de saúde e 

segurança do trabalho e de energia elétrica em alta e baixa tensão.

Nossos cursos são realizados “in-company” na forma presencial, ou

totalmente à distância, ou ainda de forma parcialmente presencial com 

complementação da carga horária e conteúdo através do treinamento à 

distância.

Para ter acesso a maiores informações quanto ao programa de 

treinamentos e serviços oferecido, contate-nos pelo e-mail: 

contato@fazerseguranca.com ou através do  telefone (11) 991.058.777
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